
Processos atingiram até a 
nora, mas não pararam 

• 

Em novembro de 1995, no 
filia de seu primeiro ano no Pla-
naltó, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso enfrentou 
um incômodo problema fami-
liar. Sua nora, Ana Lúcia Ma-
galhães Pinto, viu o Banco Na-
cional, de sua família, sofrer in-
tervenção do Banco Central — 
ele estava quebrado e seu espó-
lio, foi passado ao Unibanco. 
Meses depois ;  em 30 de agosto 
de 1996, Ana Lúcia apresen-
tou-se à Polícia Federal, no , 
Rio, e, na condição de vice-pre-
sidente do Nacional, , foi inteL7  
roggda por 90 minutos. : 

Deixar qUe a justiça seguis 
Se seu enrsoichiou-se uma 
tina de seu governo. Mais db-
que em outras tarefas impor- 

tantes dos seus sete anos de 
Planalto, o presidente pode di-
zer, sim, que "talvez nunca, 
em nossa Historia, tenha havi-
do um esforço tão consisten-
te, persistente de combate a 
corrupção". 

Alguns de seus mais chega-
dos amigos, que o ajudaram 
nas mais diferentes batalhas, 
surpreenderam-se com essa 
mania de isenção diante da 
lei. Esse esforço cortou, em al-
guns casos de modo público e 
dramático, a carreira de figu-
ras como seuLamigo irnedia-
to Júlio ,César Santos (afasta-
do-O l[tárriai.átil,apóS o caso 

s0:fiek'gereffie de 
campanha étn .  1994; 'José 
Edüatdo 'de Andrade Vieira 

(que "perdeu" o Banco Bame-
rindus), o zeloso líder no Con-
gresso, José Roberto Arruda 
(condenado pela Comissão de 
Etica no caso do painel do Se-
nado), o grande produtor-ge-
ral de suas vitórias legislati-
vas, Antonio Carlos Maga-
lhães (nos casos Banco Econô-
mico e painel do Senado), o 
coordenador da preciosa aju-
da do PMDB, Jader Barbalho 
(caso Sudam). 

E ninguém pôde reclamar 
de falta de avisos. "O presi-
dente não entra em conluios 
dessa espécie", dizia ele a 
ACM, indiretamente, diante 
de queixas no fechamento do 
Banco Econômico. Núma visi-
ta à Argentina, em meio aos 
casos Econômico e Nacional,  
em 1996, ele , repetia o recado 
a banqueiros "Que nao haja 
duvidas sobre esse ponto irão 
pára Cádéia s&éeíndênádó-S 
pela Justiça": 


